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    Quinto dia


    Exulta, alegra-te, desfruta


    Imaculada, sempre virgem, esposa de José. Agora Maria está preparada para o grande anúncio de sua missão. O fato se estabelece claramente durante o ano de espera pelo casamento, quando já fora feita a declaração do matrimônio — para todos os efeitos, Maria já era esposa de José, ainda que nesse período se abstinha de relações matrimoniais, mesmo que fossem legítimas. O mensageiro divino irrompe poderosamente na vida da Virgem, de maneira impressionante. É quase certo que o fato aconteceu em sua casa, o que tornaria autêntica a inscrição que lemos tanto em Nazaré quanto em Loreto, onde se crê que ocorrera a Anunciação: “Aqui, o Verbo de Deus se fez carne”.


    Chàire, kecharitomène: exulta, ó favorita de Deus; alegra-te, tu, que estás repleta das graças divinas; desfruta, escolhida por Deus, que a cobriu de predileção. Assim poderíamos traduzir a saudação do anjo. São palavras ricas em significado e têm referência messiânica direta, por isso são capazes de agitar a donzela, que compreende nelas um projeto extraordinário da parte de Deus, mas não entende do que se trata. Chàire não é uma saudação comum: shalòm, que a paz esteja contigo; nem o simples “ave” ou “salve”, que infelizmente foram incorporados em nossas traduções. Chàire (exulta, alegra-te, desfruta) é uma saudação particular, usada apenas pelos profetas Joel, Zacarias e Sofonias, e apenas com referência ao Messias: “Exulta, filha de Sião, pois teu Senhor vem a ti.” Ao escutar que lhe dirigiam essas palavras messiânicas, ditas expressamente a ela, Maria experimenta uma agitação espontânea: reflete, sem entender, mas nada questiona, pois é a virgem que espera, que crê, que não faz perguntas.


    Um breve parêntese. Os biblistas concordam em dizer-nos que todo esse relato não reflete os esquemas bíblicos dos nascimentos milagrosos; por exemplo, quando a Sara é anunciado o nascimento de Isaac, a Ana, o de Samuel, ou a Zacarias, o de João Batista. Acontecimentos pedidos e desejados, impossíveis devido às circunstâncias de velhice e esterilidade, para os quais não era necessária qualquer discussão. Por outro lado, a anunciação segue os esquemas bíblicos das missões especiais ou das vocações extraordinárias: temos a saudação inicial, o anúncio da missão e a espera da resposta.


    Maria reflete sobre aquela saudação messiânica, sobre o fato evidente de que Deus lhe pede algo grande. Ela sabe que o Messias nasceria de uma mulher (Protoevangelho) e que seria concebido por uma virgem em um povoado hebreu. Não sabia que essa mulher predestinada era justamente ela, a humilde e desconhecida donzela de Nazaré. E o anjo explica: “Não temas [...] darás à luz um filho [...] lhe porá o nome de Jesus [...] ele será grande [...] será o Filho do Altíssimo, será rei...”.


    Maria não duvida um instante sequer; não pede sinais, pede ordens: como deve agir para corresponder plenamente à vontade de Deus? Sua pergunta: “Como se fará isso, pois não conheço homem?”, ou seja, não tenho relações conjugais, é uma revelação explícita de seu propósito de manter-se virgem. “Devo continuar assim? Devo mudar?” Ela, que é a escrava do Senhor, não coloca nenhuma condição a Deus; pergunta apenas o que precisa fazer. A resposta de Gabriel: “O Espírito Santo descerá sobre ti...”, não é apenas uma explicação de como aquele filho nascerá, mas também a confirmação de que o propósito de Maria de manter-se virgem provinha de Deus e de que o manteria inclusive no matrimônio.


    Neste momento, é Deus quem espera uma resposta de sua criatura. Ele nos criou inteligentes e livres e nos trata como tal. O Senhor oferece os seus dons excelsos, nunca os impõe. O Concílio Vaticano II dirá: “o Pai das misericórdias quis que a aceitação, por parte da que Ele predestinara para mãe, precedesse a encarnação” (LG, 56), e acrescenta, no mesmo parágrafo: “Maria não foi utilizada por Deus como instrumento meramente passivo, mas cooperou livremente, pela sua fé e obediência, com a salvação dos homens.” A resposta chega imediatamente: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1, 38). É difícil imaginar um momento mais importante do que esse na história humana, quando o Verbo de Deus se faz carne e vem viver entre nós. Veio, e jamais nos abandonou: “Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 28, 20).


    Quando Adão e Eva foram expulsos do paraíso terrestre, com a perspectiva do sofrimento e da morte, não saíram como seres desesperados. Deus manifestara uma expressão importante, condenando a serpente que os havia enganado: “Maldita seja. [...] Porei ódio entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça” (Gn 3, 15). Restava ainda uma esperança. Aquela mulher e seu filho (sua semente) derrotariam Satanás. Porém, quando chegaria aquela mulher? E quando seu filho triunfaria? A promessa messiânica se foi definindo ao longo do período de espera. Com Abraão, Deus elege um povo do qual viria o Bendito. Entre as diversas tribos de Israel, a predileção recai sobre a tribo de Judá, e entre as famílias de Judá a promessa centra-se na de Davi. Porém, quando e como essas profecias seriam realizadas?


    Por fim, estamos diante da mulher predestinada e bendita. Seus pais a chamaram Maria; o anjo Gabriel a define como “cheia de graça”; ela mesma se apresenta como “escrava do Senhor”. Maria é a mulher prometida, a virgem que dará à luz um filho. O povo hebreu esperava um Messias, um homem. Jamais poderia pensar que o enviado de Deus fosse seu próprio Filho unigênito. Aqui, a página da Anunciação se faz ainda mais importante. Pela primeira vez o mistério trinitário, sobre o qual havia apenas uma alusão velada no Antigo Testamento, aparece claramente: o Pai envia o anjo Gabriel, que já havia aparecido a Daniel para as grandes profecias messiânicas, e alguns meses antes a Zacarias para anunciar-lhe o nascimento do Batista; o filho encarna no seio da Virgem, unindo à sua natureza divina a natureza humana na pessoa única do Verbo; o Espírito Santo desce sobre Maria para cumprir aquele grande mistério pelo qual ela, ainda virgem, se transforma em mãe, e mãe do Filho de Deus.


    Nesse momento cabe a nós apenas contemplar a admirável ação de Deus e como Ele cumpre as suas promessas melhor do que o homem poderia desejar ou sonhar.


    Reflexões


    Sobre Maria — sua grandeza: Maria é grande por ter sido predestinada; porque crê, porque está disposta a fazer o que o Senhor lhe pede, sem condições. Os três nomes pelos quais é chamada: Maria significa “amada por Deus”, é o primeiro passo rumo ao que Deus queria fazer dela; “cheia de graça” é como o Senhor está agindo nela; “escrava do Senhor” é a resposta justa da criatura humana às solicitações divinas. A Trindade que se revela e transmite a ela a maravilha das maravilhas, a encarnação do Verbo, estabelece uma relação única, irrepetível, superior a qualquer outra relação com os seres criados.


    Sobre nós — essas maravilhas de Deus não aconteceram com o objetivo de honrar a Maria, mas por nossa salvação. Com efeito, descobrimos imediatamente o amor da Santíssima Trindade por cada um de nós: Jesus encarna por nós, para salvar-nos. O papel de Maria na realização desse plano divino é evidente, assim como a sua colaboração com Deus e a gratidão que lhe devemos.

  


  
    Sexto dia


    Duas mães e dois filhos


    “Também Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês aquela que é tida por estéril, porque a Deus nenhuma coisa é impossível” (Lc 1, 36-37). Assim disse Gabriel a Maria, anunciando que o seu filho nasceria por obra do Espírito Santo, ou seja, de um modo totalmente milagroso: aquele que havia tornado fecundo o seio idoso e estéril de Isabel tinha o mesmo poder para tornar fecundo o seio jovem de Maria, mantendo-a virgem. A Virgem não tinha pedido nenhuma prova ou sinal. Por quê, então, o anjo lhe deu um sinal — e aquele sinal?


    A explicação parece fácil. Em primeiro lugar, queria reiterar a Maria que nela aconteceria algo totalmente milagroso, algo que jamais havia acontecido antes ou aconteceria depois: uma virgem conceberia, por obra do Espírito Santo, permanecendo virgem antes, durante e depois do parto, segundo a opção que Maria tinha feito por inspiração divina. Havia, também, outro motivo, que a jovem mãe compreendeu imediatamente: ao anunciar-lhe a milagrosa concepção do Batista, Gabriel queria fazê-la entender que havia uma ligação estreita entre aqueles dois meninos, nascidos de maneira milagrosa, cada um à sua maneira, e cujo nascimento o próprio Gabriel havia anunciado, enviado pelo Pai. Maria compreende que há uma conexão entre seu menino, o Filho de Deus, e o filho de Isabel; um vínculo de missão, pelo qual o Batista será precursor de Jesus, aquele que prepara o caminho.


    Assim, pois, Maria se apressa para chegar aonde o plano de Deus começaria a realizar-se. A cidade montanhosa da Judeia, na qual vivia Isabel, era comumente chamada de Ain-Karim e ficava a cerca de sete quilômetros de Jerusalém. Era fácil encontrar caravanas que se dirigiam à Cidade Santa, às quais as pessoas costumavam se unir para fazer a viagem, certamente junto de algum parente. Acreditamos que José, seu esposo, não a tenha acompanhado, pois nesse caso logo teria descoberto o grande mistério oculto em sua esposa e seria inexplicável a sua surpresa no retorno de Maria a Nazaré. Partindo de Nazaré, os 160 quilômetros que a separavam de Ain-Karim devem ter custado cinco ou seis dias de caminhada (caminhavam a pé, pois, na época, esse era o costume — que hoje em dia perdemos por completo). Por fim, ocorre o grande encontro que costumamos indicar com a palavra visitação. Chamo-o de “grande encontro” porque não se tratou apenas de uma visita íntima entre parentes. No Evangelho não há espaço para episódios pessoais; o Evangelho é a proclamação da Boa-nova, anúncio da salvação executada por Deus, e não historiografia.


    Aqui, encontramos um ensinamento que o evangelista quer nos dar, e que tem um valor perene: desde que Maria concebeu o Filho de Deus, por obra do Espírito Santo, aonde quer que ela vá, há sempre a presença de Jesus e do Espírito. Basta que a jovem parenta coloque o pé em sua casa e a cumprimente para Isabel ter essa experiência. Não sei qual era o tom da voz de Maria, mas conheço perfeitamente a eficácia de sua presença. E não é essa a única primazia de Isabel; ela tem muitas outras: é a primeira que, na presença de Maria, é cheia do Espírito Santo, e a primeira que exalta Maria por sua maternidade: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre”; a primeira que reconhece em Maria a Mãe de Deus, chamando-a “Mãe do meu Senhor”; é também a primeira que anuncia uma bem-aventurança evangélica: “Bem-aventurada és tu que creste.” Veja que toda a Bíblia está repleta de bem-aventuranças; pensemos apenas nos salmos que começam com as palavras “bendito aquele que...”; o mesmo pode ser dito do Evangelho, que não contém apenas as oito bem-aventuranças do Sermão da Montanha, ainda que estas tenham o seu valor especial. Isabel é a primeira em diversos aspectos.


    Nesse ponto fica claro que os protagonistas do encontro são os filhos que as mães levam no ventre. João pula de alegria na presença de seu Senhor, cumprindo a profecia anunciada por Gabriel a Zacarias, ou seja, que o menino seria santificado desde o seio de sua mãe. E Jesus inicia sua grande obra de santificação. Acaba de ser concebido, mas não é apenas um simples amontoado de células, como pretendem os assassinos modernos, defensores de leis assassinas: é o Filho de Deus! Esse é um ensinamento do qual toda mulher que concebe um filho deve se lembrar bem.


    Há outro aspecto que vale a pena destacar nesse encontro de grande valor profético e salvífico: lembra um episódio bíblico que parece uma antecipação: quando a arca da aliança — da qual Deus havia tomado posse cobrindo-a com sua sombra para marcar a sua presença — devolvida a Jerusalém pelo rei Davi, fez uma primeira parada. O rei teve um momento de hesitação e terror pela santidade da arca, quando Oza morreu de repente apenas por ter se atrevido a tocá-la. Davi, então, deixou-a na casa de Obed-Edom por três meses, o mesmo tempo que Maria passou com sua prima. Depois, quando ficou decidido transportá-la definitivamente a Jerusalém, sentiu toda a sua indignidade e exclamou: “Como entrará a arca do Senhor em minha casa?” (2 Sam 6, 9).


    Todo aquele episódio era um signo profético. A verdadeira arca da aliança é Maria, a quem o anjo disse: “O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra.” E Isabel, cheia da presença de Deus, repete quase ao pé da letra as humildes palavras de Davi: “Donde me vem esta honra de vir a mim a mãe de meu Senhor?”. Esta realização do plano de Deus é magnífica: as previsões veladas do Antigo Testamento encontram as suas realizações no Novo.


    A visitação nos faz lembrar de um dos episódios mais gozosos da vida de Maria. A exaltação de Isabel e a exaltação do Batista nos falam claramente da alegria que envolve a presença de Maria aonde quer que ela vá, aonde quer que seja acolhida, pois, com ela, está sempre tanto a presença de Jesus, que dá a graça da salvação, como a presença do Espírito Santo, que ilumina e torna compreensíveis os grandes mistérios de Deus.


    Reflexões


    Sobre Maria — é a verdadeira arca da aliança, a morada de Deus; e é mais, pois é aquela de quem Deus assumiu a natureza humana para viver entre nós como nosso irmão. Acolher Maria é o caminho para receber Jesus e o Espírito Santo. A primeira bem-aventurança do Evangelho — “Bem-aventurada és tu que creste” — é a bem-aventurança da fé; a ela corresponde exatamente a última bem-aventurança proclamada por Cristo ressuscitado a Tomás: “Felizes aqueles que creem sem ter visto!” (Jo 20, 29). Maria é um modelo daquele que crê sem ter visto.


    Sobre nós — talvez ainda não tenhamos compreendido quem é Maria; as diversas primazias de Isabel nos servem de ajuda e de guia. Ter a ilusão de encontrar Jesus e o Espírito Santo sem passar por Maria não está de acordo com o caminho indicado por Deus. A fé, e não a sensibilidade, nos diz que a salvação começa ao acolher Maria.

  


  
    Sétimo dia


    O canto de alegria


    Não transcrevo aqui o Magnificat (Lc 1, 46-55), mas peço ao leitor que se lembre bem dele. À saudação exultante e inspirada de Isabel, Maria responde com um cântico de louvor ao Deus que constitui o principal hino do Novo Testamento. Os que têm a obrigação ou o bom hábito de rezar as Vésperas à tarde não deixam de proferir diariamente o canto da Virgem. Isabel, iluminada pelo Espírito, dirige a Maria uma saudação magnífica, que repetimos continuamente ao recitar a Ave-Maria; não devemos nos surpreender, pois, que a Virgem, mais cheia do Espírito Santo do que nunca e templo vivo do Filho de Deus, responda com um cântico de extraordinária riqueza.


    Mesmo assim, levemos em conta o estado psicológico da jovem mãe naquele momento. É certo que seu coração, transbordando de alegria pelo que o Senhor estava fazendo a ela, se encerraria em um silêncio discreto, sem poder confiar-se a ninguém. Agora, enfim, vendo que seu segredo havia sido revelado à prima, que por sua vez estava alegre devido à inesperada concepção do Batista, Maria pode proferir livremente aquele hino de louvor que certamente já se havia formado em seu interior e que cantava em seu coração desde a partida do anjo do Senhor.


    O Magnificat tem características únicas. Cada uma de suas expressões e cada palavra são um eco do Antigo Testamento: poderíamos enumerar mais de oitenta referências. No entanto, o resultado não é um calhamaço de textos bíblicos, uma espécie de antologia de referências, mas um canto novo, que revela todo o frescor e espontaneidade do coração exultante que o compôs. Maria é feliz. É feliz porque Deus a escolheu sem levar em conta a sua pequenez, porque Jesus está nela: é o Filho de Deus, mas é também plenamente filho seu, carne de sua carne, sangue de seu sangue; já o aperta contra o peito e sonha com seus olhos, seu sorriso, com aquele rosto que certamente se assemelha ao dela mais do que a qualquer outro, diz Dante. É feliz porque se encontra com uma parenta que a compreende, com quem pode dividir o seu contentamento.


    A felicidade de Maria tem uma única origem, deriva por inteiro do que Deus fez dela. Por isso, todos os louvores são dirigidos a Deus. Isabel louva e abençoa Maria; Maria louva e abençoa a Deus. Começa com parte do cântico de Ana, outra mulher, desta vez estéril, que havia experimentado a alegria da maternidade por uma graça extraordinária do Senhor e que por isso entoara seu louvor a Deus quando da espera de seu filho Samuel. Depois, com as referências de seu canto, Maria perpassa todos os livros históricos e proféticos da Bíblia, citando, especialmente, os Salmos. No entanto, não há nenhum peso nesse acúmulo de referências, mas toda a espontaneidade de um novo hino. Como isso é possível? Um segredo que todos estamos convidados a descobrir é a beleza dos Salmos: o próprio Deus nos ensina as palavras para louvá-lo, palavras que com frequência refletem a nossa situação, o estado de ânimo em que nos encontramos em determinado momento. As orações bíblicas não são apenas orações, mas também uma escola de oração. Quem as usa normalmente — como, sem dúvida, fazia Maria — aprende também a dirigir-se a Deus com orações espontâneas, que refletem os conceitos ou as mesmas palavras da Bíblia. Por isso, o Concílio Vaticano II recomendou a todos os fiéis que rezassem o Ofício divino, especialmente as Laudes e as Vésperas, que constituem o seu núcleo principal (cf. Sacrosanctum Concilium, 100).


    Por outro lado, se analisarmos o Magnificat, descobriremos sem dificuldades sua divisão em três partes, com o desenvolvimento e o conteúdo totalmente distintos. No início o canto é estritamente pessoal: a Virgem reflete sobre o que o Senhor fez nela; entretanto, ainda que se refiram a sua pessoa, os conceitos expressam verdades de valor universal; tudo o que Deus fez em Maria tem como objetivo consumar o plano de salvação. O Senhor dirigiu o seu olhar à insignificância de sua serva. Ela sente que não é nada, um nada que foi objeto da escolha gratuita de Deus, que fizera nela grandes coisas, pois apenas Ele é grande, poderoso, santo. É um convite claro a não olhar e não louvar a ela, mas a mirar e louvar a Deus: o que ela chegou a ser, de uma grandeza excepcional, é obra de Deus.


    E continua. Pensemos no valor dessa jovem que, à espera de um filho, atreve-se a fazer em relação a si mesma uma profecia à qual ninguém teria ousado: “Me proclamarão bem-aventurada todas as gerações.” Não fosse a presença de Isabel, a única testemunha, poder-se-ia pensar que aquilo era apenas um delírio de uma mulher enlouquecida. Por outro lado, a dois mil anos de distância, somos nós mesmos testemunhas de que a profecia de Maria se cumpriu e se cumpre continuamente, desenvolvendo-se de maneira impressionante.


    A segunda parte do Magnificat tem um desenvolvimento totalmente distinto. A humildíssima Maria, refletindo sobre o comportamento de Deus, utiliza uma linguagem quase violenta: os soberbos e seus projetos são reduzidos a nada; os poderosos são derrubados de seus tronos e os ricos recaem na miséria. Em compensação, são exaltados os humildes, os famintos são carregados de posses. Proclama-se a revolução do sermão da montanha, a proclamação das bem-aventuranças. É uma revolução totalmente nova em relação aos cânticos do Antigo Testamento (penso em Débora, em Maria — irmã de Moisés, em Judite), nos quais se exaltava a Deus por vitórias militares.


    Na terceira parte, Maria se identifica com seu povo, o povo da aliança, confiado a uma grande promessa. Cita, em particular, Abraão, o primeiro eleito, de quem se sente filha. Deus lhe havia jurado: “Todas as famílias da terra serão benditas em ti” (Gn 12, 3). Maria vê cumpridas em si todas as promessas feitas por Deus a Israel por meio dos pais, mas encaminhadas à salvação de toda a humanidade.


    O passado é revolvido visando ao futuro; Israel foi escolhido para ser depositário das promessas divinas e se desenvolveu em vista da chegada do Messias. Agora a missão terminou, pois se cumprira em Maria. Dela provêm o próprio Messias e o novo povo de Deus.


    Reflexões


    Sobre Maria — a humildade nunca é contrária à verdade. Maria tem consciência da grandeza à qual havia sido elevada, assim como do fato de que, pessoalmente, não tem nada do que se vangloriar: é tudo dom de Deus, e a Ele devemos apenas louvar. É a única vez em que Maria fala extensamente; talvez queira nos ensinar que é muito importante falar com Deus, adorá-lo, dar-lhe graças e atribuir a Ele tudo de bom que temos.


    Sobre nós — as orações bíblicas são orações e escola de oração: aprendemos a fazê-las nossas quando nos expressamos com orações espontâneas, inspiradas em conceitos bíblicos. Unamo-nos ao coro de todas as gerações que louvam Maria, mas sem nos determos em Maria: através dela sempre se chega a Jesus. Per Mariam ad Jesum — por meio de Maria se chega a Jesus. Por isso o centro e o culto de todos os santuários marianos nunca é a própria Maria, mas Jesus eucarístico.

  


  
    Oitavo dia


    Como sofre um justo


    “Eis como nasceu Jesus Cristo: Maria, sua mãe, estava desposada com José. Antes de coabitarem, aconteceu que ela concebeu por virtude do Espírito Santo. José, seu esposo, que era homem de bem, não querendo difamá-la, resolveu rejeitá-la secretamente. Enquanto assim pensava, eis que um anjo do Senhor lhe apareceu em sonhos e lhe disse: ‘José, filho de Davi, não temas receber Maria por esposa, pois o que nela foi concebido vem do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus, porque Ele salvará o seu povo de seus pecados” (Mt 1, 18-21).


    Observemos como Mateus nos narra esses feitos de maneira minuciosa. É muito importante saber exatamente como as coisas se desenvolveram — não para satisfazer o nosso interesse histórico que, como já dissemos, ultrapassa as intenções dos evangelistas, mas para confirmar duas verdades de fundamental importância salvífica: que Jesus é verdadeiramente Filho de Deus, concebido pelo Espírito Santo, como nos relata Lucas no capítulo da anunciação, e o verdadeiro Messias prometido, no qual se cumpriram todas as profecias. Em particular: que devia ser um descendente de Davi e que seria concebido por uma virgem. Esses são os fins propostos por Mateus, que dão continuidade a um fato cada vez mais evidente depois dos três meses que Maria passou na casa de Isabel: José se dá conta de que sua esposa está grávida.
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